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da 


E conversamos toda a noite, emquanto 

A via lactea, como um pallio aberto, 
Scintilla. E, ao vir o sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céo deserto. 


Direis agora: — Tresloucado amigo! 
Que conversas com ellas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão comtigo? — 


E eu vos dirci;-— Amae para entendek-as ! 
Pois só quem ama póde ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrellas 


BART DR Re a 


Shronica Occidental 


Coisa exquisita que o mez chamado dos santos fosse agora o mez dos crimes. 
Ou de pouco serviu o exemplo que deram ou vão da humanidade desviando os olhos, 
às atraz dos outros, os crimes vieram dar umas linhas ao noticiario, n'este 
r, quer pela falta de assumpo, muita 

aos do noticiário. 


de verão. que, quer seja pelo 
X suar à mesa das ridacções às en 


OLAVO BILAG 
Photographia do sr. A? Bobone 


Isreve ha pouco entro nós este grande pocta 
brasileiro, um dos mais notaveis dos tem- 
pos modernos, um dos que melhor teem sa- 

Vido vibrar, artista inspiradissimo, metrificador como 
Taros, as cordas da lyra portugueza. 

| Neste jornal o saudámos quando da sua rapida 
Vikita a Lisboa. Gloria do Brazil, gloria das letras 
Rortuguezas, é Olavo Bilac uma gloria nossa. Reno- 
Yamos-lhe aqui o applauso, e do seu livro de poe 
Sis, do capital o que se não encontrará facilmente ri- 
Val € que tem o luminoso titulo de Via-Lactea, todo 
Elle formado de esplendidos sonetos, um arrancamos, 
joia preciosissima, merecedora de andar na memoria 
de. quantos prezam a alta poesia. Não tem titulo no 
livro este soneto; poderiamos aqui chamarlhe O dedo 
o gigante, 


SONETO 
9 3, Mass Phillimor 
== Ora (direis) ouvir estrellas | Certo C. Hickie—Percy Barley —R. A. Shore—S. Rawes —E. Hickie—C. Barley 
Perdeste o senso! —E eu vos direi, no emtanto, VENCEDORES NO TORNEIO DE LAWN-TENNIS EM 2 DO CORRENTE 


Que, para ouvil-as, muita vez desperto NA CRUZ QUEBRADA 
E abro as janellas, pallido de espanto. . - (Photographia do sr. Bénoliel) 


Um dos crimes, o peor de todos, a historia dos 
dois. homens assassinados no boqueirão do Duro 
teve, para D caso especial em que o encaramos 
agora, a vantagem de se achar revestido d'um 
grande misterio que a polícia afinal desven- 
lou, O do polícia anavalhado na feira de Belem e 
o do candongueiro em que um guarda fiscal acer- 
tou com uma bala oflereceram muito menos inte- 
resse à curiosidade publica. 

No mez dos santos tantos crimes! Neste mez. 
de junho alegre, tão cheio de luz, o mez das seá- 
ras loiras e de tantos e tão lindos fructos nas ar- 
vores! Se, ao menos, lá de fóra nos viessem no- 
vas alegres 

Nas quali O telegrapho parece que só está en- 
carregado. de comiminicar desgraças! Veja-se o 
caso dlquelle vapor em East River, à cujo bordo 
se declarou incendio e que conduziá em excursão 
mil erianças da Escola allemá de estudos religio- 
sos, O número total das victimas, Entre queima- 
das e afogadas, calcula-se em quinhentos. Já tre- 
zentos é tantos cadaveres foram recolhidos. 

Se quizermos distrabir o espirito, não lancemos 
os olhos para os telegrammas a respeito da guerra 
onde de mortos e feridos 3e fala por milhares. E, 
segundo à opinião de alguns, não acabará tão ce- 
do, Nos combates dos dias 1y é 15 d'este mez, os 
russos tiveram 305 mortos e deixaram 300 prísio- 
neiros e 14 canhões nas mãos do inimigo. Os ja- 
ponezes entre mortos, feridos e pristoneiras diz-se 
que perderam mil homens. 

E à anciedade continua; todos os dias se espe- 
rum novas de Porto-Arthur. Segundo um crítico 
militar todo à campanha se resume no comar d'a- 

uelia praga, o que logo decidirá da victoria. 
B Ee 9, sérco dois mezes ainda, di ele, & 
averá augmentado prodigiosamente as 
Suas forças com os contingentes que lhe chegam 
cada semana e com o musilio das forças navaes 
que tem na Europa; tomem já 05 japonczes Porto-. 

rthur e toda à esquadra russa será destruida e 
destruido o prestigio do imperio moscosita. 

E, soja qual, for o caso, excepto para um ou ou- 
tro bolhista, ainda à nova será pouco de agradar, 

Decididamente o melhor que ainda temos para 
falar de alegria é voltarmos à Lisboa e relembrar 
festas de quespor ahi tem sido motivo a est 
Tejo da esquadra americana, cujos offciaes, de 
extrema amabilidade, a teem visto correspondida 
com a mais elfeetuosu recepção, 

“Tudo quanto Lisboa, n'este tempo em que já 
costuma começar à recolher-se no seu aanual si- 
Jencio, lhes. tém podido offerecer, além de seu 
esplendido céo é luminosas noites, para tudo os 
americanos teem sido convidados, confessando-se 
extremamente penhorados pela. galanteria com 
que foram recebidos, 

Foi esplendido o baile realisado em casa do mi- 

aistro da America, sr. Bryan, que juntamente com 
seu pd, veneravêl octogenário, e sua irmhá Miss. 
Bryan, todos teem captivado por sua amabilidade 
extrema. 
« Espanta. ler a lista dos convidados, quando já 
anto Antonio foi festejado e, por todas as terras. 
elegantes da província, os hoteis se acham aber- 
tos e 05 donos impucientes 4 espera dos foras 
ros. 

Tenham. paciencia: Os costumes do inverno 
ainda não se despediram de todo dos lisboetas e 
junho pasmado ouve em Lisboa pas-de-quatre e 
polcas, contradanças e valsas. 

Já era tempo para os poetas andarem por ahi 
contando as bellezas. da solidão e respondendo 
com amorosas quadras de saudade 4 chilreada 
dos pardaes, senhores da Avenida. 

Mas é cedo ainda. Esperem que a esquadra 
abale bacra fóra, e tunnel fóra abalará tambem 
toda a sociedade elegante. 

À sarzuela safou-se do theatro D, Amelia. Resta 
4 população que quer divertir e o cito das Pora 
tas de Santo, Antão, onde Maria Galvany tem 
feito furor e Rosa de Vila foi muito justamente 
applaúdida na Tosca, e a feira de Alcantara, on- 
de, todas as noites, eim barracas, em theatros, em 
circos, metade da pophlação de Lisboa se agglo- 
mera, - 

jillo é que póde chamar-se progresso! Até 
Já erquinde e Lisbou 8 aaa lepra 
“mas em ques irandes arstas anmunciam à sua 
chegada, tal ra o Colysêu do sr. commen- 
dador Antonio Santos. 


Nos quoque gens sumus er cavalgare sabemus. 


Não nos parece estarmos longs da verdade 
afficmando que a feira, contra à qual se tentoa 
fazer um abaixo-assignado, é O grande exito do 
verão e o preferido refugio dos lisboetas. 

“Tudo o mais que distrabia acabou ou está por 
pouco, 


ROSA DE VILA. 


Terminou a exposição hippica que se realisou. 
na Tapada da Ajuda, achando-se já desarmadas 
as barracas e o pavilhão real, 

Que faremos depois em Lisboa nas longas tar- 
des silenciosas? Para. onde encaminharemos os 
passos? Que raros passeantes, para um bocadi- 
nho, de cavaco, encontraremos ha longa Avenida, 
ainda. mais tristonha tornada pela iluminação 


eletrica * suas projecções de sombra muito he- 
ra 
“ig lá vue o Santo, Antonio; ainda nos faltam o 


S.João e 0'S. Pedro, Mas por tais que nos fa- 
lem na poesia da tradição, forçoso é confessar 
pe mem por iss é sito encantador o barulho 
las cornetas de barro na Praça da Figueira e 
fado de chulipa no Rocio. 

Nem todos são tão poctas como Antonio Cor. 
réu de Oliveira que foi pensar nos santos e logo 
compór mais um auto encantador — O Auto de 
“Junho — agora editado pela Livraria Ferreira. 


«Vac amanhecendo, O azul descóra num alva- 
conto de nevoas, e um longinquo beijo do Sol 
Pós já gm leve rúbor na faco da Madrugada. Ao 

lundo do monte, caminho da Aldeia, entre o cho- 

calhar d'um rebanho e os balidos Saudosos das. 
ovelhas, ouvem-se. uns sons de flauta pastoril e 
a toada duma cantiga.» 


E diz Santo Antonio, reconhecendo a yoz do. 
cantador : 


Lá vem quem morre de amores... 
Oh que boa e linda sorte! 

Feliz quem morre de amores, 
Porque não morre da morte | 


Felizes dos que assim são poetas « facilmente 
encontrans onda vão refugiaris! Fazem falar 0s 
Santos, que é como falar com elles, e, quando 
sdsinhos, quem melhor andou no mundo acom- 
panhado ? ê 

“São os homens mais felies da terra e à alguns 
ne sequer Ts fla a gloria, coma agora su 
cede a Buerra Junqueiro que de Paris, com pe- 
“quenas paragens em Biartitr e Madri, já vem de 
Volta. para Portugal. Torpou seu nome mais co- 
nhecido agora”, mais vaidosos ficaremos nós, por- 
que. nasceu. em. Portugal. um dos mas altós ta- 
ros do mundo que O reconheceu assim. 
caNoltará Janquero para à Barca Alva, para a 
feliz pairagem, que tantas vezes lhe deu à nspi- 
ração. Par iv elle canta a luz ainda, os uttos 
o cantam saudade como os roushnoes ceu 
ahoso 

Bom é, sejam clles quem fôr, que ox poetas 
continue “cantando para nós, pol que Lisboa 
nem cigarras tem. 

Às companhias thentraes abalaram ou estão de 
abalada, mas no Braz, outras nas ilha, algu- 
mas dispondo-se para ir Correr terras de provin- 
Gia, dando aos provincianos ou branleiros muita 
vez benevolos, as peças, melhor ou peor, confor- 
Ti o permitem as circumstancias. 

Ou pero de espectaculo yae breve comes 
car em Lisboa e Porto, e até já começou em 

imbras são os, exames dos rapáres, que mais 
afligem os paes do que se estes fossem auctores 
ia de primeira representação. Já o Século 
publica os resultados dos exames na Universi 
dade, é quantos olhos anciosos correrão aquellas 


columnas, a vêr se descobrem o nome do peques 
no! São terriveis sensações tambem. 

As mesmas não terão, segundo se dir, os cone 
correntes aos logares de deputados, Esses já teem 
a certéza do que ha de sabir de dentro da úmãe 
Às surprezas, se as houve, já se realisarai 

O número dos candidatos progresistas é de, 
43, tendo já os jornaes publicado à lista com 08. 
nomes de todos elles, 

São leições que não despertarão curiosidade; 
Nem sequer serão motivo para entreter 05 ocios 
mestas compridas tardes, 

Quando, durante a campanha da restauração, 
chegava este tempo, era no Alemtejo um socego! 
Quem se bateria naquelas charnecas ? E o Con 
de da Ericeira escrevia: «O calor tomou, posse 
da províncias O calor toma agora passe de Lisz 
boa, Quem no mez de junho poderia disc 
acaloradamente ! Bem tinham às eleições de ser 
o que vio ser: uma cerimonia, uma paz pôde. 


João da Camara. 
— at — 
Hos meus traductores 


Para vós todos sem cessar adeja 
Minh'alma agradecida, 

Ô vates, que pobreza de meus cantos. 
Destes uma outra vida 


Mais extensa e melhor. Echos sonoros. 
Que do meu pensamento 

A uma parte da Europa me levastes 
A forma e o sentimento, 


Bem me lembro de vós; porêm não bastar 
Não basta d'essa gloria 

Em silencio guardar dentro do peito 
A agradavel memoria ; 


É necessario publical-a a todos, 
E como sei e posso 

“Aqui juntos deixar entrelaçados 
Meu nome e o nome vos 


Meu nome, que entre tantos, quasi occultos 
Quasi desconhecido, 

Sem vós, talvez um dia se escondesse 
Inda em mais fundo olvido; 


O vosso, por que diga a quem sou grato, 
Quem meus escriptos préza, 

Quem, honrando-me assim, estima e hontã 
A lingua portugueza, 


A ti vão pois estes singelos versos, 
Ô Peragallo amigo, 

Que viveste comnosco tantos annos, 
E emfim buscaste abrigo 


Longe d'aqui, na tua illustre Genova, 
Mas de nós não te esqueces, 

“Antes, de quando em quando, algum tribut 
Saudoso, lhe offereces, 4 


De Lysia nos fastos já volvendo a cinta | 
Já mancjando o plectro. À 

A ti vão, Camnizzaro, que incessante 
Lanças em facil metro, 


Philosopho-poeta inegottavel, 
Conceituosas idéias, 

E de Garrett aos magicos acentos. 
Evocas as sereias 


CONPVTA 


O OCCIDENTE 


Do mar siciliano; é a ti, da Grecia 
E de Roma sciente, 

Que á mumaria dedicas o teu culto, 
E vertes egualmente 


Os carmes da gelada Escandinavia, 
Ambrosóli, que um dia 

Conheci, conversei na gran cidade 
Da rica Lombardia, 


* Quando ali fui para acabar a Historia. 
Do desditoso Infante, 
Martyr da nossa cara liberdade. 
A di vão, ó prestante 


Benolícl, 6 bardo, ó polyglotta, 

E Que com graça profusa 

Fizeste que meus hymnos perfilhasse 
A castelhana musa; 


E a ti, Novôa, de Sevilha orgulho, 
Que no hispano idioma. 

Tambem os trasladaste, sem tirarlhes 
A côr, o viço, o aroma. 


À ti Biórlman vão, que, abandonando 
Por um momento o estudo, 
À Suecia o meu nome revelaste 
E o meu engenho rudo ; 


E a ti, das obras de Camões interprete, 
Ô filho de Allemanha, 
le, depois de obrigar a nossa patria. 
Com dadiva tamanha, 


“Te lembraste de mim, da minha Iyra, 

O sempre generoso, 

Bom Storck; e a ti de Portugal querido, 
Millien harmonioso, 


Que a França, teu paiz, a um tempo serves, 

serves nossas lettras, 

E da minha poesia no mais intimo 
Fielmente penetras. 


À todos vás este meu debil canto 
Enviu agradecido, 

Que de vós, que de tudo que vos devo 
Nunca me hei esquecido. 


Assim pudesse eu a um outro ainda 
Mandal.o E esse o primeiro 

Mas ha muito, infeliz Brignoli, 
No asylo derradeiro 


Se 


Jazes; que ha muito nos deixaste, e quando 
Da vida a primavera 

De gosos um porvir te promettia, 
E tão formoso te era! 


triste | 


Mas, se não podes escutar-me, ai! 
Se a terra te consome, 
Permite que entre os mais aqui recorde, 
Aqui ponha o teu nome, 


E que, em signal de gratidão, ao menos 
Sobre a campa marmorca, 

Que de mim te separa, algumas lagrimas. 
Chore em tua memoria. 


Listoa-igos Ramos: Corlho. 


THEATRO DA TRINDADE 


A PRETA DO MEXENÃO 


Com o fim de quebrar a monotonia das noites. 
calmosas, em que 05 theatros escasseiam por 
falta de companhias portuguezas, as quaes se de- 
sorganisam para deixarem que se organisem com- 
panhias estrangeiras que veem aqui buscar lucros 
Certos emquanto os nossos artistas andam em. 
fourndes pelas províncias, que nada lhe deixam, 
ou vão em busca da motte pelas terras do Bra” 
Zi, o que é muito peior, escolheu o emprezario 


Mu 


aveira, da Trindade, uma peça de feitura apró- 
Casa tara o efeito, eia de bona ditos mica 
frpirada, acção poa, recomenendada or qua: 
Korea ars. Edhardo, Coelho é Beira Pinto é os 
efe destros Julio Neuparth e Nicolino Milano 


A Preta do Mexilhão, parodia à Aida, de Ver- 
ai; teve à acceitação publica, as sucessivas en- 
dee Aa et tem dado ao Theatro, pro- 
Sama mais do que a crítica o quizesse fazer, que 
To auetores e maestros, que já teem provado à sua 
Cômpetencia em muitos outros trabalhos, conse- 

iram affirmar mais uma vez essa competenci 
Seoncira deveras lsongeira para os seus cre 
tos e talentos. 


EDNA 
copiando no opta CRS NE 
Go alto de peer a co 
fog de pedgonica A bet do Meu 
ea fio ut cn ii pa 
la Comer ho de Rempiisi 


— gear 
Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes. 


cerrou-se no dia 15 do corrente esta exposi 
ção que esteve aberta durante Uns trinta dias, re. 
gularmente visitada mas em que poucas obrds se 
era sd : 
guns quadrinhos de pouco preço, que dos 

melhores destinados d venda, os compradores não 
lhes chegaram, o que não é muito animador. 

Obras havia de merecimento € o jury, composto 
pelossrs. Antonio Ramalho, Velloso Salgndo,Cos- 
ta Motta, Carlos Parente, Alexandre Soares é Lu 
ciano Lallemant, reuniu ho dia 30 de maio é clas- 
ficou os seguintes trabalhos 

Pastel Medalha de honra, 5, M. Elsrei D. 
Jos 1; medalha de 2 classe, D, Emilia Adelaide 
Suntos Braga; medalha de 4º classe, D. Beatriz, 
do Alto Mearim e Mattoso da Fonseca Menções 
honrosas: Frederico Cesar da Camara Leme, D. 
Maria E. de Carvalho é Hygino de Mendonça. 

Caricatura-—Medalha de 3 classe, Francisco 
Valença 


Arté 
Coll 


p. Car- 


applicada-—Medalha de 2 classe, Jor 
; medalha de 3º classe, José Antori Jor- 
row: D. Branca, Assia 
Ê joy Ferreira do Amaral, D. Ma 
ri Candida Guimanies, D. Julia Herminia Fer- 
eira Pinto e D. Marianna Urbano Villar. 
Aguarelia—Nedalhas. de ae clusto: José de 
Brito & Alfredo Guedes, Medalha de 34 clase 
Bartholomeu Sezimando Ribeiro Arthur. Menção 
honrosa, Henrique José de Sousa Tavar 
Esculprura--edalha “honrosa, “Antonio Au- 
gusto da Mort 
Arehitectura -Medalha de 24 classe, Ter 
llano de Iicerda Marques. Medalha de 2º classe, 
frederico Gome 
Pintura a ole 
Nunes Ribeiro Junior: Manuel Henrique Pinto é 
David Estrela de Mello; Medalhas de 4 
Thomas dê Moura & Carlo Gomes Fernand 
Menções honrosas, Joaquim Porphirio, Adolpho 
Massow, Joaquim Lui Cardoso.” ! 


DOLAS DE SAnÃo 
Quadro de Christino da Silva 


Damos ainda hoje nestas paginas a reprodues: 
de mais algumas obras que se viam na exposição 
dignas de ápreço, como os quadros de Almeida « 
Silva, um artista de Vireu; Christino da Silva, 
ue tantas vezes tem ilustrado as paginas do 
cmexte; Jorge Collaço, que tenta com bom 
exito à pintura em azulejo, D. Laura Sauvinet 
Bandeira, já premiada em anteriores exposições, 
Roque Gameiro, o incomparavel aguarelista ete. 
GA 


Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 


O OCCIDENTE 


cisco d'Almeida Grandella —4. Antonio Palhares 
oronha— 8. Major João Dias da 

mento — 11, Marquez de Anj 

14 Dr. Antonio Rodrigues Pinto 

Sousa Bastos — 18 José Joaquim da S 


José Maria dos Santos Junior 
Domingos Esteves Gouvêa —7. 
o. Coronel José Antonio de Moraes S 

arlos Augusto 
Sousa Amorim — 


1. Dr. Alfredo da 
“5, Aesandre Mor 
Dr. José M 
Augusto 


don eric do apa Borges 


OS FUNDADORES DO ALBERGUE DAS CREANÇAS ABANDONADAS 


10.€ 


Mberguo das Creanças Abandonadas Bicas gua doen e paes , Ads pat Nando 
oro no antigo convento do Rato, pará 


Amor lançou ao aband 
Al jes com este fim tinhamos já, — esse fim restaurádo e adaptado. 
Proviera a necessidade de crear essa instituição 


Está em festa, ce 
Jersário, esta instituição de caridade, fu 
matitida pela iniciativa particular, af dá 


abandonadas, é, ento; do passo quo as do, 
o asvlo, as do masculino entravam para ds 
rgndos os antigos, para dar Jo- 


os aninos para de movo 
abandono de ereanças tor- 
ois funccionarios 


VISTA EXTERION DO EbINICIO DO ALHERGUE 


O ALBERGUE DASICREANÇ 


134 


O OCCIDENTE 


a idea de fundar uma ins- 
 ercanças abando- 


tíição destinada a albe: 
de Sousa Amorim subinspector de polícia e Ále- 
xindre Morgado, chete daquele corpo. 

Trabalhando persistentemente na realização do 
nos comekos de fevereiro de 180. podia-e ju dz 
zer que o, Albergue das Greanças Abandonadas 

sta de facto. 
abri Dra às reabça, e lançando se todos ao 
nomeando entre si administrações aelosas, esco: 
lendo pessoal digno « habilitado, teem ha muito 

'O Albergue. das Creanças Abandonadas além 
Tó, tem O grande prestigio que lhe dá a estima 
ada. 

Dos grandes serviços que o albergue já tem 
prestado, tem-se oceupad toda a imprensa, e os 
Actos do mu Denemrencia constituem una das 
Pe 1god o albergue tinha. socorrido 1:3o0 

as de ambos 03 sexos, que a fatalidade ou 
| Soro, porém, o internato esa Cade cam 
dos, o “eu. im principal é recolher temporad 
mente as ereanças que de momento se ensontrem 
om estado de abandono e arranjar-lhes colloca- 
ção, mantendo sempre sobre 0s albergados a sua 
lização é tuto 

assim que no concelho do Cadaval estão col- 
nos estranhos não só o Covinho é à protec- 
din, Como quem os habilite a poderem no futuro 
ser homens Ntei à sociedade é asi proprios pelo 
teabulho honesto e perseverante. 

“Pal tem sido o fim dos directores do Albergue 
das (Creançãs Abandonada fim levantado di 
a historia da caridade cristã, como verdadeiros 
missionarios do bem. 

De dedicações e concurso de muitos se tem 
constituido dita obra mei, asim entr os 
oferece citar o honrado e infatigavel proprietario 
da fabrica de bolachas da Pampulha, sr Eduardo 
Costa, que ofereceu a esta instituição de bene 
rverte em favor do Albergue.” 

Esta. lembrança é tão delicada como altruista 
e bem alema “a plilantropia do sr. Eduardo 
Gosta. R 

erro 


Acção Social da Federação Agricola 


lustre e muito illustrado Javrador beirão 
iro Ferreira das Santos, no remanso da sua 
magnifica propriedade de Villa Meã (Mangualde), 


cr 


escreveu um livro de pro 
dolo intcolado = 
ratica das associações a 
os em “Portugal, que a Real 
Associação de Agricultura edi- 
tou “com o fim de baratear O 

custo de venda o mais pos- 


sível, não tendo intuitos ganan- 


ue se lhe de- 
via dar todas as facilidades para 
Desse ro extractamos hoje 
na: Federação Agricola. Dos 
Spndicatos é Associações Agri- 
cblas, Sociedades Cosperatívas 
é de” Mutualidade xe occupa à 
parte 'L, tendo ainda copiosos 
delos de estatutos de todas as 
associações que podem ou de- 
lhos é indicações praticas para 
a sus constção te gre 
fessor st. D; Luiz de Castro, do Instituto de Agro- 
À transeripção do trecho juntâmos copia d'um 
à um trabalhador indeíésso, inteligente e esto- 


estas paginas os pontos fandamentaes 
nto pre- 


“ iegistando n 
das reclamações da nossa lavoura no 1 


reali- 
nto- 
nte altendidos por 


tem ado notave 
os franeenes. 
É manifesto o predomínio da chamada política 
econcmico-agricola 


todos os gabin 


o obstante, nunea existia nem existo alnda nem 
elassifieação dos partidos, nem nos agrupamentos. 
«parlamentares d'aquella grande nação um partido po- 
litico-agricola. 

O que existe em França (e é exactamente isso 0 
que nos faz falta) é um forte vinículo ou laço federal 
unindo a elasse agricola e coordenando as suas for- 


ás 

O predominio das questões economico-agricolas 
sobre as questões de política pura, que por muito 
tempo foram a unica preozeupação dos governos é 


oram os 
dicatos o a 


igaram of govê 
grandes interesses da terra, — 
Esta nova phaso da política fra 
tavelmente com a marcha da movimento syndical no 
seio da sua Agricultura Segundo o 
do conde do 
4º de julho de 1885, 5 
No 1º de julho de 4 
Dez anitos depois 


atingiam ja a cifra do 
em 1890, ultrapassavam já 
nero de 3:000. aAclualmente o numero total 
dos. syndicatos profissonaes, pertencentes aos dif- 
erentes.rámos da agricultara, deve muito provavel: 
te exceder 3:500.. 

«Quanto ao efectivo glubal dos membros dos Syn 
dicatos Agricolas póde-so avaliar com ta certa ap- 
proximação tomando uma media que será rasnavêl- 
mento fixada em 400 membros por syndicato. E pois 
permitido suppór: que os nossos Syndicalos Agri- 
colas agrupam em bloco 70,000 a $00 000 agricul- 
tores, é que, estes agricultores sendo chefs de fami- 
lias moraes, 8 a 4 mulhõeo de pessoas se encontram 
interessados no seu fanceionamento.s 

Setecentos a oitocentos mil agricultores alistados 
em 2:300 Syndicatos Agricolas, espalhados pela Bran- 
a inteira; 

Onze, uniões regionars, verdadeiros. moto 
toda esta força ayndical, estendendo a sua acção à 
TB departamentos: e poe Mt, no mórtico da pre 
mide, a União Cêntral dos Agricultores do Françãy 
abraçando todo este territorio lindo, junto dos go: 
vernos, a representação espontanta tais períiia 
é a mals poderosa desta legião de agricultores | 

Que admira que a política em França sa preoceupi, 
cada vez mais, das questões agricolas € qui, os pãfs 
tidos cuidem a serio dos interesses dos lavradores? 

JE Portuga exito tambem uma grando leito do 
lavradores. À classe agricola representa as 7 decímas 
partes de toda a população, estando ainda indestra- 
elivelmento ligados, pulo laço dá interesse, à expo. 
ração do sólo os 3 decimos restantes. 


cola 6 a cor 


realifera —, estão. assumindo proporções. medontas. 


Varias erisos, o especialmento 


Não obstante a gravidade d'estas orisos continuam 08 

nossos governos o partidos à con 

cundariamente a lavoura o 08 intoresses Fargo 
Maja vista a esterilidade dos trabalhos legislativos. 

aestês ultimos anos, apesar da eriso vinicola em. 

es, pars debate er chegado já a grando seu: 


E por que é que os governos e as maiorias parld- 
nentares não tem cuidado a sorio dos interesses Fo 
ras? Já 0 dissemos o nunca será do mais repele: 
porque a most lavoura e as nossas associações agr 


GRUPO DE CHEANÇAS ALHERGADAS COLOCADAS NO CONCELHO DO CADAVAL, 


; 


O OCCIDENTE| 


elas não ttem sabido nem podido interessar-e na 
arena dos negocios poblicor. : 
À força ngricola em Portugal é como sa não exis- 
se. E uma força enorme, de um grande fundo de 
eae, mae mem Cu Orgaisado e ae mo- 
mo, 
Só à «Federaçãos poderá organisar a elasse agri- 
Sola para à “leiesa dos deus grandes inleresees ge- 


o 


Ns como que à Federação Agricola deverá fa 
e atra sta torça e infdencia Junto dos gover- 


sto problema tem sido já abordado na imprensa, 
o comi reuniões aglcolas 

À solução não & facil. Como importa na certa 
modificação nos habitos ou costumes dos lavradores 
tos usos da politica. portugueza hade levar seu 
tempo a resolver; ou, quem sabe talvez a propria gra: 
Vidade da riso agricoa em Portugal venha à resol- 
vero problema mais cedo do que e cuida. 

o Congresso Vinleoa de AQ0O apresentou se uma 

Proposta cuja redacção era a seguia + 


fltueas de 


Ss 08 nossos estadist 
E 


Rae indo qa 
ando, ue da e 
Industrial, et im lograremos vêr conjarada 
Fi pomprebendormos “de uma vez para sempre, que 
Tosta trabalho que devemos contar, congregando o 
movendo 0 estabelecimento das direntos int 
aaa 

mSonderando qu rele de que mal artatos 


MOS homena da Ger 
do tt “do crenças 


fo ongresso do 
mt je o devo espa. 
TOM ni de um grado rovimndo urocialio entro 


rocla- 


m 
No 


o 
dm 
da 


pAsE 


loves Portugese 
naso EFA Immodisto Os grandes agrupamentos regio. 
nb Caige d Syndh 
quant se o 
Aspecto particular o “continuarem à ihspi- 
de oe free bgncoay especies e comuna 
Or Mo área menos 
nad limo Og Synáicatos agricolas de área menos 
iphera propria para sapprie 


e idades agricolas locass, & esperando das as 
dee o Aa ai pa 


O federal estabelecor-se-ia atraves destes 3 
rd re 


Basg 


A organisação poltica da classe agricola portugueza 
ache cbmeçar por ser completamente independente da 
Jia partidária:  ã6a masociaiva que deve presi- 
Bor a sda organisação não pode terem mira, à prin- 
a, qualquêe ação lilaral, Urganiscm se fôrtesseate 
E ierdreNisem-sé as associações agricolas sem se dei- 
Jare Corroer 6 verminar pela intriga política, façam 
ça oa Tra é cc era d Eovran,& 
Re depois, e meato. depois, Aspirem à exercer ni 
feria amo dec info ta ipresenção 
cio. Esta” ulima: phase ba. de vir, se Etr, CoiO 
usa, consequencia natural da vitalidade e das neces» 
Blfducs da ioaase agricola; Se temarimos começar por 
Sia fertemos tudo comprometer, maculando com dim 
Feio origem e uma fraquesa cóngenia todos Ostra» 
nos à efnpremender e tentativas à reatisar, 


past mt 


Deve:ãe, desde Já, combater energicamente o espi- 
rito de exclusivo. regionalista com o seu apanagio 
degola foros e irilánteintlerancia & por à ques 
tão agricola sob o seguinte dilemma: Ou a classe 
agricola se une e Identila n'um largo espirito de de=. 
Téia geral € de fomento nacional, ou os agricultores. 
dio nórie, os do centro e Os do sul, suppondo-se in- 
dependentes uns dos. outros — permanecerão 
camente isolados no &eu individualismo egoista, 
trabalhando desordenadamente, por sua proaria coúnta. 
eriico, anullar-se-hão a si mesmos, pela disjancção 
das suas forças. Se não houver uma elevada e geno- 


DR. PEDRO FERREIRA DOS SANTOS. 


rosa compreensão do nosso problema todos nós con- 
Temaremos incoossientemente à servir, ds mal mara- 
topar "não 08. nossos interesses proprios e da agri- 
Suitura nacional, fonte de toda à riqueza, mas apenas. 
de interesses partidarios de uma imaoralissima poli- 
Vea” de arranjos, que acabará por nos arruinar à to- 
toa, mesmo aos que della vivem, deixando abysmar 
a pinicultara na crise anguatiosa ém face da qual es- 


108 Já. 

od o co: qe 

Ri dc 
a ad PL 
Pai pi 2 
q sd 

e 
pd ao us 

ed e 
ne Er oa 
po fa Pica Cha 
ni fia us is 
Epi o 
PRA Aa dede, 
E E 
ad E 

CR pç das 


Era 
eientemento, o que, es fala em rapidez 

acao ba th largas de ramiapões por 

todo o pal. e era derença der 
“tos 


Classes 


ma regiona- 
lhe guerra 


Cp “unico, mas é gravisrimo. E" o 
lia, los” intolerante, Temos que 
abéria. 


Outras opinides é alvitres tem vindo a lomo; mas 
todos leao ou menos no intra o velo da 
previa orpainação e lierareusação das acociações 
ias ce le bia Pode o pr 
Sar quacigur tentanvas de partido aprario qu 
Política vgricala 

O modo. como so fzer essa organisação e erar- 
enigação das Torças agricolas & que por fra ba de 
determinar à proceso pratico pel qual à Federação 
Agricola: Portoguea. vira a jonuia na marcha dos 
eco vi dona ação pol 
"egois Pe 40 depois se verá se a organiação po 
ia lato agro poder sor doprdania OR 
depengeala da chamada política partidaca: iso 6 80 
ca "agriculores, permanecendo “e/rudadr. 30 ea 
partido polo, poderão ou não H€a-s perante às 
ds gricoal coieando-s” o quentes 


as, 

Os fáetos é que hão de ensinar o melhor caminho 
a seguir, 

No entretanto a Federação Agricola deve procurar 
realisar, 0 mais breve possivel, à estreita união dos. 
agricultores, portuguenes: + como o não tem podido. 
conseguir n'uma concentração extra partidaria, e 
de cotb nar um pouco artiticialmente homens 8 dou 
trinas, formando um imelo de La Agraria Portu- 
queza, com uma agremiação escropulosa de elemen- 
tos dê todos os partidos, actuando com tod à força 
pata que as questões agricolas sejam campo aberto, 
& cooperando lealmente com os elementos oficines 
para lhes facilitar o desempenho das suas funeções, 

E? este sentido. que se está trabalhando, é que à 
corrente está estabelecida. 

O, que é que cabe irésta nova orientação dentro 
da Politica Agricola e dentro da Políica Partidaria? 

Cabe muito, realmente, porque, os membros da 
classe agricola, embora disseminados pelos partidos 
políticos, podem bem servir os justos interesses da 
na classe, mantendo-se n'uma alta comprehensão 
dos seus deveres de lealdade é honradez, 

Nas o que tambem, no entretanto, vao já sendo 
preeiso é que em todas as occasiões cm quê 08 Par 
lidos. compareçam deanto do sullagio popular, os 
eleitores roraes to vão recordando d'aquelles que m 
ibor sustentam ou menos abandonam à sua cata. 

Esto primeiro resultado, esta aimplos indicação. 
pelo sulfragio das sytmpalhias ruraes pelos partidos 
militantes, — seria fácil de consoguir se em cada cir- 
culo um du outro lavrador do Infuencia quixes ir 
aahindo da habitual apallia é culposa indifferença. 

«Um jornal, onde dia a dia se defendessem os di- 
reto é dios interesses da agricultura, seria do 
alisadmo valo 

Pois. bem, à este alvitro do nobro presidenta do 
Congresso Agricola de 1900--correspondeu A Epoca: 

A” sveção Inferesses Agricolas tem enado sempre 
á disposição das associações de lavradores à estes 10 
tem que fellitar-se por ter encontrado na imprensa 
diaria para dofeza causa um jorual tão into- 
restante cheio de aeloridade 


as e ão tdo ainda em Portuga um Partido 
“Agricola, 0 que ninguem pode deseonbeeor à a ex 
dec do uia grado. rea agricola por conse 

na need de mia Folia Agricola ta 
ada “a salame as reclamações legltmas densa 
fora = ego des agricliorss 

nda não, ba ue que nO Terreiro do Paço à 
janto da porta do Ministério das Obras Publica so 
Ji ab contigo asas forças ator panando 
à cal Associação de Agrialura a entega de uma 
iegeeeniação do 

"iguemo póde duvidar de que esta manifestação 
order de Algumas centanas de lavradores à pola 
de um sinistéio «representa o sigla uma pri- 
mira amostra, do qua será. o Pardo Agric 
Eco quando dimento rpnsdo 6 mobi 
el 

sia será a obra das associações agricolas quando 

rum entimento de disciplina so impozefem toe 
ament o acrieio de quaaquer diirgenias par. 
elx 

fa serão precisas grandes companhas para ou 
agricitores pariopoeres fazerem valer a hua Torça 
indnencia jeno dos govergos 

Já por mio de Uia vez 0 lemos dito: bastar- 
hs AP qe so asociem é de uam para falarem ape 
mas em no dos seus legitimos 6 absolatos direlos 
8 contribuintes, As vuas questinncla locaes a às 
“ques de ordem puramente política posts escra. 
Falosamente de pare visto quê o imposto náo tem 
For polia. ; 

Prec que at ao presenta não tem havido tempo 
nem loga! para ques partidos em meio das suas 
Haia, o eco com deitado dor irao da 

etera 

eos, portar, ter chegado a hora do predomiio. 
das questões sociaes sobre as questões ido política 
para O probiona agrário ha de imprimir à polia 
Portuguea uma eção mova. 


ii 


cursos, num paiz como o nosso onde é de alta! 
convenicr todos estejam habilitados a ma 
om destreza, visto que não po 

de exercito, e que póde che- 
«m que cadá portoguez preciso 


governo, por intermedio da Di 
Geraes de Infanteria. À elle 


a dos Atiradores Civis, Patria, Susto 
dentes de Lisboa, Porto, Matra é Vibe: 

com destreza e bro, mas O 
is foi o Grupo Patria, pois 
es. todos conseguiram bulas 
justos os creditos que deslruetam 


vez quanto 
e de que se or 


gorio Silvestre da Silva, Adolph 
alo Motor Ferrera, ineo dos mais deseo 

atiradores d'este grupo, por mas vezes premíndos. 

estes certamens, Os competidores mais valiosos 

foram o a Uni dos Alradoes 

Augusto Pit o 


Dos grupos de fóra de Lisboa o que 
distinguiu foi o do Porto. 

Sua Magestade ElRei D. Carlos distribuiu os 
premios nos classificados pelo jury, no fim do 


pais —— 
DAWN TENNIS 


Nos courts da Cruz Quebrada realisaram-se no. 
SILVESTRE DA SnNA dia 2 do corrente os finaes de torneio entre 0% 
RA socios do Lisbon Cricket Club Singles, que tevê! 
o seguinte resultado 
tlemens doubles — 
adies doubles, — Venceram Miss 
Enhel Elleston. 

Ladies singles, — Ganhou Miss Phillemore 

Mixel doubles.— Gunharam Miss Barley é 
il Barley, 

Hendicap  doubles — 
pois só o numero de gard é Cecil Híckie. 
na 360, consumindo No final do torneio distribuiram-se os premios: 

aos vencedores os quaes constaram de alguns 
nto é encarecer a. vantagem destes con-  objoctos valiosos e artisticos. 


EDUARDO ADI, JOSÉ MONONATO DE MENDONÇA, LH 


DORES DO «GRUPO PATRIA» NO CONCURSO NACIONAL DE TIRO 
(Potogeaphia do ar, Bénollel! 


jharam S, Ra 


Ethel Barleyo! 


Que os agricultores. portuguezas, apoiudos nas 
suas assoelações ruraes, prineipiom da formular ni- 
lidamente, deanto do súllragio popalar o programa 
do que neste paiz é preciso fazer-se para eme 
os erros do passado e assegurar um futuro à Ag 
cultura Nacional 


enceram os lemiios da 


Henrique Bastos — lirurgião dos hospiles ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premado na Espião Universal de Pais d 1900 


Eram endoseopico da urelhra é beziga 
Coleta de urina de cada sem dos rins 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camôes) — LISIOA 


a GONSULTORIO GIRURGIGO DEKTARIO 
63, Avenida da Liberdade, 53, LISBOA Da 
NEVE Gomes Costa 


Cirurgião dentista espocialista. 


Besos o?” nata, 
dica tara o colicação do dt 


Doces é bolos de todas as qualidades 
“ornccs lancha sorts «falls Consultorio—Run da Boa Vista, 164, 1º Z 
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José Herriques Totta Baeta Dias 
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